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E' preciso que o sr.
Aralla diga o que fez das
seguintes quantias:

Dos canudos da sr.Il

camara. . . .' . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

188li.........

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

muda para a casa,

em construcção ,

do irmão do cx-vi-

(>e—presidente da

Cumaru, como se

vê de repetidas af-

,fi rmações d'um an-

tigo corresponden

tc d'esta Villa pa-

ra o' Jornal de

Estarreí '...

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

assine

unseen

aeeerro

“8003000

928000
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O advento da republica no

vastíssima paiz da America do

sul, que foi desde que o con-

qnistamos uma grande e pros-

pera colonia nossa, tem servi-

do de theme. para notaveise se—

renas controversias na alta im-

prensa de Portugal e tem des-

pertado & um ou outro philoso-

pho de cosinha sediças consi-

derações. que Mr. Prndhomme ,

não se dignaria assignar.

Ahi, não muito longe de

nós, um solitario, roçando por

uma idiotice sem symptomasde

maior. encontrou no movimento,

que mudou a fôrma de governo

brazileiro, pretexto para mais

uma vez aventurar—se a bolha-

ciar ideas democraticas, se aca—

so as ideas podem n'elle reben—

tar como sementes caliidas de

bicos de aves empeuediasNão

podendo roubar a Soares de

Passos a paternidade das me—

—Asslánaiur -

Anno. 15000 réis | Semestre. 500 réis

Comleslampilha, (ªlmlºkwl- imo-réis 'v.

Numero avulso.
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lhores poesias de poeta portuen-

se, mnito querido vae para meio

seculo, busca a celebridade ago—

ra, dizendo que os reis, em face

da revolução hrazileire, devem

olhar com muito cuidado para

as suas cordas, que de mais a

mais não estão bem seguras.

Importa—nos capitular desde

já de celebridade ridicula etola

essa a que o jornalista, de ue

vimos fallando, aspira, com e-

licias parece.

Mas o que nos importa mais

é evidenciar esta inelinurão da

arallada para a republica. Sem

pé lirme em crença alguma, a

não ser n'om systems de vin—

ganças e torpezas, que & fize—

ram respeitada, a & 'allada pu-

rcce olhar agora para a repu—

blica, sob cuja sombra voltaria

a perpetrar esse acervo de tro-

pelias em administração, que a

fizeram odiada.

Tem ella da republicaa no-

ção popular. Barao arallada a

"bandeira (Tai—republica é o bal-

são da licença. Então, sob este

balsão, daria redeas aos seus

ruins instinctos. Por isso, pelo

. voz do seu monomanmco pre-

goeiro, ameaça os reis; como se

as suas vozes chegassem aos

ceus !...

.

Dissemos que na imprensa

alta do nosso pai?. se teem en—

rontrudo innitis opiniões accr-

ea do rnpubllcª no Brazil. lin,

porém, um ponto capital em

que a discordaucia não é seu—

sivel; e vem a ser o dos ellei—

tos que para a situação politi-

ca e financeira dos peixes civi-

lisados trará a nova fórma do

governo brazileiro. Pois parece

que todos se uniformisam no

sentido de ailirmar quen repu—

blica é, na presente conjunctu—

ra, uma palavra nova para de-

signar uma coisa velha e que

não mudou.

(lxalà que o sejal E' tem—

bem o que pretendemos e o

que devemos querer que seja.

Allirmauml—o já no numero

passado deste jornal, _na nossa

modestia, que nos permittiudi-

zer da nossa justiça em assum—

pto para que todos ainda estão

olhando com anciedade. Nao

temos razão de gloriar—uos com

um movimento em paízestran-

geiro, que, se tiver sempre a

feição com que se iniciou, não

se repercutirá entre nós, nem

alta-rara ao de leve sequer as

relações que mantemos com os-

se paiz e nos trazem tantas ri—
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quems. Tambem pelo mesmo

motivo não achamos motivos

para eutristecermos. Não ao-

cendemos luminarias, nem co—

brimos de crepe os nossos bra— '

zões. Porque cada um governo

a sua casa, como entende“ e

quer.

Mas o que não podemos le-

var & bemé a altitude da meia

duzia de republicanos qu.» an-

dam pesadamente fazendo px'O“

fissão de fé, sob & benevolen-

cia d'nma liberal monaruhia.

Que em suas casas festa-join a

consagração da republica lo-a-

zileira, vá; mas que em publi-

co façam gala da sua alegria e,

ao mesmo tempo, em nome de

não sabemos qué,peç:nn a pro-

hibição da cortez e sympzithica

recepção com que a associação

commercial th Lisboa projectou

acolher o velho imperador des—

thronado que vem axilar-se en-

tre nós, é que não comprehen-

demos, '

Para elles. ampla liberda-

de; para os outros, repressão.

Aqui està porque, escreven-

do a primeira vez d'este assum—

pto, dissemos que a liberdade

era muitas vezes mal compre-

hendida. N'essa occasião a im-

prensa repuhlicana trazia-nos a

confirmação do que esrrevia-

mos. '

Podia tolerancia para si; e

a altos brados exigia que se

prohibissem os momocbícos de

receberem iniciados.-imonte &—

quelle bom, hrmrado (: illnstre

velho. que rem entre nos hus-

car lenitivo para as agruras do

immerccido exilio. '

Pelo amor de Deus, senho-

res rcpublicanosl não lembrem

() que convém lazer para ensi-

nar lhes ao menos as simples

regras 'de mediana cortaria.

ªri-intimar ias

tetas

 

Deixando hoje à margem

as questões do dia que entre—

teem a pasmaceira da impren—

sa politica, pomos pé em as—

sumpto importante, de que de—

pende em grande o futuro do

nosso concelho e o,.rpial temos

aliás custeado aqui por algu-

mas vezes.

“referimos-nos directamente

à arborisaçao das dunas que

  

 

  

 

  

   

  

  

nos separam do mar e contra

as quaes andamos lueuindo

desde seculos.

Sempre as administrações

municipaes se empenharam em

conquistar por meio de semen-

teiras, nem sempre felizes, as

areias que revoluteiam ao poen—

te da. villa. em lixo!-ns e em

tornei-as productivns.

A actual vereacão ensaiou

com muita. fortuna um novo

systema de prender as dunas,

e para esse ramo de adminis-

tração lançou os seus melhores

cuidados.

isso fica. porém, para mais

tarde. Entretanto no assumpto

que nos preoccupa agiu-a, de—

vemos rnmeça'r pela transcri-

pção d'um trecho d'um notavel

relatorio do distincto silvilcnl.

ter, o sr. Carlos Augusto de

Sousa Pimentel, chefe da cir

cumscri ção florestal de norte.

Esse re at-vrin refere-se à arbo-

risaçào das dunas em toda esta

circumseripção. lâxtrahimns d'el-

“le a parte que nos interessa

immediatamente e nos sugge-

riu as reusiderações que en—

tendemos dever Íiizer sobre ()

assumpto.

Eis o trecho:

«Confina do norte com a es-

trada de Ovar ao Furadouro; do

sul com a barra de. Aveiro, do

escente com a ria e do poente

com o mar.

Tem de cumprimento 25 ki-

lometros e diversa Iso—guru, sendo

o menor junto de barra, do tian-

to de Lama e de Torreira muie

se medem soo, 1:320 e Ito—oo

metros; e a maior nos sítios de

Bonanno, Almundnsel e Raposei-

ra, em que ha ].:800, 2:50() e

2:700 metros. D'este ultimo lo—

gar ato no Furadouro o areal

conserva largura uniforme, nun-

ea inferior a 2 kilometros.

A superticíe d'esta secção é

de msn hectares.

Desde a barra até à Torreira

o areal, posto que se apresente

em partes mais elevado do que

o da 4.“ 89114310, pode tambem di-

zer-se que e composto de dunas

baixas, visto que as maiores não

teem cotas superiores a 10 me—

tros, e como e bastante largo e

seu movimento torna-se bem vi-

sivel, thrinando lombadas de es—

p.:ço a espaço, que separam su-

peru'aies quasi planaºg'onde fre—

. quontos vezes se cuca-intra burni-

dade.

A vegetação é escasso e so a

beira da ria. e do mar se observa

em maior quantidade, onde s-io

vulgares uma especie de lol/mn "

o o (lions emªnuela-rim. lists ul-

tima planta prémio em lllt'lllli'xl-

os as areias (pie estilo mais por—

to do mrr.

Toda :: inatºs-am do anel fso- '

'um a ria, desde :». barra zi 'l'or— l

reira, apresenta-sc espraiadu, en- !
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contraindo—se muito excepcional
mente alguma duna. cujo declive
de invasão esteja sobranceiro a
ria e despede areias sobre esta,
de sorte. que o areinmento fazse
principalmente pelos grãos da
areia que as noi-tadas levantam
e arremessam & grande distensão,
indo depositei-as no fundo da rio.
que por caso motivo vae altoand—l
pouco a pouco.

Da Torreira para o norte até

o Carmgnl as dunas oii'ereoem

outro aspecto. Vcom-se lombadas

de mediana altura e as valleiras
que as separam Sitº espraiadas e
apresentam bastante vegetação.

A areia e do grão line e tem de
mistura muitos particulas de mi.

ea, 0 que devo auxiliar o desen—

volvimento das sementeiras.

Em toda a margem d'nstapar—
te do Mªcal existe uma farta de

terrenos cultivados, cuja largura

e de too & 150 metros. Alguns

d'cstes terrenos, que tambem os-

tão sendo muito invadidos pelas

dunas, teem sido conquistados ao

braço da ria. pela industria dos

habitantes, que vão anni-ando o

levantando com areia os terrenos

e'. itor da agua, corrigindo-os de-

pois eum os moliços.

No Carregal houve bastante

supfreriicíe occupada com terras de

cultura, que já desappareceram

debaixo das areias, que aqui for-

- mam dunas altas, e que em al-

guns pontos quasi se despenham

sobre a n'a.

As dunas d'esta secção, pela

sua posição ao longo de uma das

mais importantes ramificações da

ria, são das que mais necessitam

de. immediate llxação para evitar

os estragos que as so.-r. areias

teem causado [irocipitando-se no

leito da ria. lªlxcoptuando os lo-

gares em que o areial é muito 0%

treim, pode em toda & seoçãoro-

correr-se zt arborisaçio por meio

de pinheiros, cmseguinde-se lor-

mar massiços com bom desenwil-

vimento. Junto de barra, no Can-

to da Lama e na Torreira as

plantas arenosas e as plantações

de tamargueiras, estão natural—

mente indicadas para lirmar, em

partes, o areal, como succede

tambem na. Vagueira.

Só existe um logar em que se

encontra bom apoio para dor eo-

meço às sementeiras; e entre o

Carregal e a praia do Furadouro,

e a linha de defeza acha-Secom-

tiroide por algum terreno firme

ali existente e pela estrada que

d'aquclle ultimo sitio conduz &

OVar. O terreno firme pertence

ao município e está send-ado ti;:

pinheiros, devendo expropriar-se

parte deste terreno para ficarem

“nom regulares as extremas das

sementeiras que fiu-mos estabele-

cer.

Dando—se prin-'ipio á. arbriri-

seçao, nºeste extremo da secção,

so [badaladºs muitos annos 'Jt'c'm-

seguiria estender este melhora—

mento á todo o areal, «: por isso

(& conveniente. esabelecrr,

menos, mais duas SCll'lí'tllCizlth.

que torno de ser protegidos pur

meio de. ripado moveis, deve.—nit)

ser uma junta dos Polaco-os do.

m io



  
I'm-reira e outra no Canto da

lama, ao norte de S. Jacinto.

A principal difliculdade que

encontraria & execução destes

trabalhos continua a ser a falta

de materiaes para cobertura, que

terão de ser transportadºs de si-

LlOS muito distantes e apenas na

sementeira do Furadouro ao pe-

lerá. contar com alguns mattos,

que podem vir do pinhal munici-

pal de Ovar.

Em vista d'isto, parece-me

que a ordem a adoptar na arbo-

risação das dunas desta. secção,

deve ser a seguinte:

1.“ Sementeira na costa de

S. Jacinto; '

2." Sementeira na costa da

Torreira;

3." Sementeira na costa do

Furadouro.

Estas sementeiras começarão

ao mesmo tempo nos tres pontos

caminhando do norte para o sul.

Dando-se o caso da despeza ser

muito avaliada em consequencia

da escassez dos materises ou

pouca largueza das verbas consi—

gnadas, convirá nos primeiros

cinco annos limitarmo nos só ao

Furadouro e S. Jacinto, e passa-

do este tempo se eneetarão as

sementeiras na costa da Torreira,

_ aprrweitamlo alguns materiales

que as novas sementeiras já pos-

sam oll'erecer.

Continuarenu'is.
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NOTICíAS DIVERSAS

Exoneração. -No Dia-

n' odo Governo de quinta loi-

ra vein publicada a extmeração,

requerida pelo sr. Jose Maria

Zagallo de Lima. do cargo de

escrivão do distrirto de paz de

Vallega. para onde fora trans-

Íerido em virtude do decreto

que linulou com os julgadas or-

ilinarios.

Dr. Francisco ªliar-ello.

——lla pouco ainda felicitamos

este nosso distimztoamigo e in-

trgerrinm magistrado pela sua

 

     

 

hem dz nossa terra, nasceu em dª Cºstª Bªstº e'dº SV- Jºªqn'lm

OOVABENSE . &

Ovar. Honramos-nos muito com Aºgºªtº dª cºm Bªªtº-

a amizade do Augusto, (elle

que nos permitta continuar a

tractal-o assim), e, honramos»

nos pelo conceito com que e

acolhido entre estranhos.

E fazendo cero com as ben—

çãos gemea com que se cobriu

o seu casamento, passamos a

transcrever do nosso colle-

ga. o Jornal do Povo, a dos-

cripção de festa tão attrabente:

«Ante-homem, ás 9 horas da

manhã, verificou—se na egrcja

matriz d'csta villa o casamento

do nosso presado-amigo sr. Au-

gusto d'Oliveira Gomes, d'0var,

com sua prima a eu“ sr.' .

Maria da Gloria Ferreira Pinto,

d'esta villa.

Foi celebrante o rev.º João

Antonio da Rocha, abbade en-

commendado d'esta freguezia; e

serviram de parunymphos da

noiva o sr. Francisco da Costa e

sua ex.um esposa, e do noivo o

sr. Manuel Alegria e sua ex.”

esposa.

A noiva é possuidora d'uma

educação esmerada (: dos mais

apreciaveis dotes de coração,que

& tornavam querida de todos que

com ella tratavam. O noivo tem

a recommend-do, além d'uma

excellente fortuna, uma alma ex-

pansiva e boa e um caracter af-

favcl c honrado, que lhe tem

grangeado gcraes sympathias tan-

to na terra da sua naturalidade

como no Rio de Janeiro, onde

é considerado como um com—

merciante trabalhador e honesto.

Os predicados que cxormm

os sympathicos noivos são sobe—

ja garantia duma futuro vida

conjugal cheia de paz c prospe-

ridades, que do coração lhes dc-

seiamos.

A noiva trajava uma explen—

dida toilette de seda ottom'm

guarnecida de seda lavrada (: flo-

res de larnngeira.

Os noivos partiram ás 3 ho—

ras da tarde "pira Lisboa, onde

vão passar a lua de mel. Entre

as valiosas prendas, com que foi

brindada a noiva, especificar::

mos as seguintes:

Um riquíssimo adereço de

ouro com 64 brilhantes offere-

cido pelo noivo.

Outro adereço de ouro com

recente collocação na comarca “brilnnntcs das thias da noiva, as

do (]lxzn'es .

Hoje temos a sand ti'O pela

sua nomeação de auditor na

9.) divisão militar. Vem na ul-

tima ordermloexerrito tão acer-

tada e rnerecida nomeação. Fez- ,)

se assim justiça ao seu talento «

0 á sua probidade.

Com um sincero abraço,

(lemos cord a 's parabens a 8.

erª.

Consorcl0.==rtuspiciosiq_

simo o enlace do nos.—'o honis—

simo amigo, sr. Augosto d'Uli—

veiru Gomes. com a ex.“ sr.ª

D. Maria da Gloria Ferreira

Pinho, d'Olivcira d'Azemeis.

Foi na segunda-feira. Cuia

uma rhnvinha metila. D'uhi 0

prorerhio: llhtl'd molhada, boda

abençoada. [l'estn vez o pro—

vrrhio não ha de ser nunca

desmentido. Nem para hemdi

zer tão sympathico consorcio

precisavamos do soccorrerhos

:'i philosophin do povo, culo

vor. ?(lllClll'ilZl com a de Deus.

CullllPF-l'mºb' de ha muito o

Mr, nato, uma dos melhores ai-

mas de rapaz (por. ainda para

eu?" sr." D. Anna e D. Marga—

rida Ferreira Pinto.

Um anncl com brilhantes da

thia da noiva a ex.“ sr.“ D.

Margarida Ferreira Pinto.

Um paliteiro de prata da

ex."“' sr.m D_ Amalia Alegria.

Um broche de ouro com pe

rolas da crm! sr.“ D. Emilia

Camossa Gomes.

Um relogio e corrente de

ouro com diamantes do irmão

da noiva, sr. José de Oliveira

Gomes.

Um estojo com doze colheres

e concha de prata, para chá, do

sr. Manuel Alegria.

Um paliteiro de prata da

prima da noiva, exm.' sr.—' D.

[mdf—vina Ferreira Lima.

Uma pregadeira de prata do

irmão da nºiva, sr. José Maria

Ferreira Pinto.

Uma pasta da exm.' sr.“ D.

Herminia de Carvalho Lopes

Godinho. «

Uu: broche de ouro com

perolas das cxm.ª sr." D. Anna

Maximi da Costa Guimarães e

D. Luiza Laura da Costa Gui

marãcs.

Um anne] d'ouro das crm)

sr.ª D. Maria do Carmo e D.

Anno Maxima Paes de Curva-

ho.

Um broche de f*rv'o c nino

da crm.“ sr." D. Maria Corina

  

    

  

  

Urna duzia de colheres !:

concha de prata da irmã da noi-

va, a exm.“ sr.“ D. Ohvta Costa

e do sr. Francisco Cºsta.

Outra duzta de colheres e

concha dairmã da noiva, a exm.'

sr. D. Margarida da Purificação

Ferreira Pinto.

Uma sacca bordada da me-

nina Maria das Dores da Costa

Guimarães.

Um.]ivro de missa da exm.'

sr.' D. Maria Leonor Caldas de

, Barros.

Junta. de parceiria.—

Procedeufse domingo, como dis-

semos, à eleição dos vogaes que

hão de compor nas 7 freguesias

de concelho as juntas de paro-

chic.

Em algumas, a eleição cor-

reu animada. Em Esmoriz mes

me passou muito disputada-

Devemos notar que n'esta fre-

guezia não se batiam partidos

politicos,pois a opposição com-

punha-se de individuos de to-

dos os partidos,com ofim unico

de guerrear o abhade, sr. Ro

herto Gonçalves de Sá.

Não houve conllictos nem

desordens. mas os actos eleito-

raes fizeram-se tão irregular.

mente que nos parece que o

Tribunal Administrativo terá de

acordar a eleição. Assim. além

de outras irregularidades. dir.-

nos pessoa, que assistiu o de

todo o credito, que a Meza não

proclamou os eleitos, nem apu-

rou n maioria e minoria. Con-

rrm notar que a Meza era

Hlleft. '

E foi o que houve «lc maior

nas eleições (iG juntas de pu-

rorhia. Os eleitos são nome-“

de muita sympathia em anos

respectivos lreguezias e alguns

já por mais (l'uma vez teem

servido os cargos com que fo-

ram honrados agora e que sem—

pre honraram .

Damos os nomesdas listas:

ABADÁ

Efectivas

Domingos Pereira de ' ezende,

Antonio de Sá dos Santos.

Manuel de Sá. Gomes.

Manuel Gomes Ferreira.

Manuel Coelho da Silva.

Substitutos

Manuel José Rodrigues.

Manuel Marques dos Santos

Vicente.

Domingos Pereira Valente.

Manuel Gomes Cardoso.

Antonio Jºse de Carvalho.

S. VICENTE

Eicctivos

Antonio José da Silva.

José Duarte Marques.

José Rodrigues d'Oliveira San.

tos.

Domingos Marques de Pinho.

Antonio Andrade da Rocha.

Substitutos

João Fernandes da Silva.

Manuel Antonio de Sousa.

It'lanuel llohello.

João Lopes da Silva.

Antonio, Franciso) de .*l udrade.

  

vALLma

Efectivos

Manuel dªOliveira Valente.

Manuel José da Silva. de Mat-

tos.

Bento Marques Guerra.

Antonio José Valente.

José Joaquim dos Reis.

Substitutos

João Valente da Fonseca.

Antonio d'Almeida Ruivas.

Manuel José Lino Pires de

Rezende.

Manuel José de Mattos e Sil-

va

.Joâo da Silva Vaz Larangeira.

OVAR

Efectivos

João Ferreira da Silva Boni-

facio.

Placido d'Oliveira Ramos.

João Pacheco Polonia.

Francisco de Sal Ribeiro.

Antonio Antonio d'Oliveira

Lirio.

Substitutos

Caetano da Cunha Farraia.

Gonçalo Ferreira Dias

Manuel d'Oliveira Folha.

Antonio Gomes Duarte Perei-

ra Coentro.

Manuel d'Oliveira da Cunha.

“ªlvº.—Continua () ve—

rao «le S. Martinho. Apenas

tmzante-hontem uma chuvinha

arreliadora enlameou as ruas

«la villa por forma a tomai-as

quasi intransitaveis.

Omar não tem permittido

aos pescadores e trabalho.com

que elles esperavam desforrar-

se de todo um anno de fome-

Tristel

o grande cláudio..-

E' ainda o meio dos meios, e

grande cidadão Porteira, que

puxa com o visconde (outro

meio) ao carro da malandragem

ratoneira.

Preso por insultos ao muito

digno chefe da estrecho de ca-

minho de ferro, sr. Guilherme.

Thomaz, acaba de ser agora

comlemnndo em mais 15 dias

de cadeia, porque vindo, soh

custodia, de Espinho a cumprir

a pena, em que antesincorrera,

repetir:» na estação os insultos

áquclle bondoso (: sollicito em-

pregado.

D'esta vez. o ma'uquinbo

não botou deleza na gazeta.

Porque?

Fel" ele covardes.—Do-

minge. nos Cainpos.clcsceu um

pouco o preço dos fragateires.

A olTertn e a procura d'estes

animulcjos foram regulares; 0

tempo tem corrid.» hem para

elles e para os nabos.

Folgumos que emharateçam,

porque ele de graça, repetin'ios,

achamos caros esses porcos. . .

Arremnlacõcs camara-

rins.—Chamamos a attençãe

dos interessados para os edi—

lucs, puhlirailos na secção com-

petente d'este jornal. annun-

; mando a :n'rcnmlnção dos im—

] pºstos cunialªurios.

  

 

 

    

  

   

ita(boia ie 3%

:? «le novembro de so

Dando ao paiz a mais brilhan-

te e a mais altiva significação do

que na verdade é e do que real-

mente jámais deixou de ser, Avei-

ro acaba de fazer a mais solemne

e a mais enthusiastiea demons-

tração de apreço e de reconhe-

cimento aos seus filhos mais

dileetos e mais estremecidos, aos

seus unicos e legítimos defen-

sores e amigos.

«Dissera se ahí que um bando

anonymo de salteadores da ho—

nestidade e de perturbadores da

paz, iizers d'esta tem theatre

das mais ignobeis façanhas, cam-

po das mais horriveis e ignoml-

niosas lnctas contra o que ha de

mais sagrado e digno sobre a

terra Isto correu mundo,e opaiz

assistia cheio de assombro ao com-

bate travado entre o lodo o a la—

mas contra a honra, entre a era—

pula e a inveja contra & dignida-

de, entre & ignominís e & des—

honra contra a pureza, entre o

vício e a miseria contra & virtu-

de e contra o bem.

A matilha sabia em todas as

encruzilhadas, espojando-se nos

esgotos para se sacudir depois no

caminho dos que passavam alti—

Vos, e, se aqui um bandido qual-

quer tentava enegrecer no fumo

d'um incendio apagina mais glo-

riosa do livro da historia' de nos-

sa terra; se alli um despeitado,

uma especie de Caim leproso,

annunciava, na taboleta escura

da repugnante taberna, barata e.

venda de qualquer amigo; mais

além um casacâo-chacal, hei-oe de

malta e socio de bordel, com co-

laboração odiosa d'um franchi-

noide ridiculo, como Judas rece-

biam ou trinta. dinheiros com que

se lhes pagava a venda do seu

mais desvelado protector.

Estavamos n'lsto quando Avei-

ro, grata aos beneficios recebidos

e cançada de ver diii'mner os seus

mais prestantcs e mais beneme—

ritos homens, sacudiu, como o

leão, & juba irriçada,e calcou aos

pés a borda dos sicu'ios, atiran-

doªos, n'um gesto de desprezo e

n'uma esmagadora expressão de

dó, ao abysmo de imundicies de

que vinham e de onde jamais

poderão erguer-se.

Foi, pois, a. passada eleição

camararia a mais solemne e a.

mais enthusiastica manifestação

de reconhecimento de Aveiro aos

seus unicos e legítimos delªfeuso—

res, embora na lista apresentada

por elles entrassem nomes pouco-

sympathicos e pouco comprehen—

dedores de elevado cargo a. que

subiam, embora a grande massa

inteira só por grande considera—

ção para com o venerando chefe

do partido aqui, condescendesse

em votar em [quem sempre guer—

roou com vontade e com justiças

em quem não pode ver sentado

n'uma d'aquellas cadeiras,porque

nem a sua posição nem 'os seus

conhecimentos lh'o permittiam.

lâmlim aguas passadas já não

moom moinho, e antes assim do

que peior.

Agora o que é de esperar e

que as ingratidões cresçam (: se

estendem até aquellos a quem o

partido progressista colloeou na

posição a que nunca poderiam ter

chegado por si, ou por outros a

quem sempre estiveram ligados.

—— O benemerito deputado por

esse circulo conseguiu do governo

o material de salvação para a

Associação ªos Salvador"cs d'Ávei-

ro. Foi uma concessão tão valiosa

e de tão grandcimportancie para,

esta terra, que não nos podere-

mos lurtar & faltar mais larga-—



 

    

  

  
   

    

 

    

  

   

   

  

   

  

    

   

   

  

mente sobre ella em um dos pro-

ximos numerOS do Ovarense. Des-

de já orem, agradecemos, em

netos e todos os que dos seus-

serviços possam recisar, ao sr.

dr. Barbosa de agulhâes, uma

das maiores illustrações do paiz

e um dos mais brilhantes orado—

res parlamentares.

»— “ chegaram e Aveiro os

engenheiros que veem estudar o

ponto onde deve ser construído ()

gazometro, um dos mais notaveis

melhoramentos da poderosa ini-

ciativa do sr. Manuel Firmino.

-- Voltou o tempo a fazer dos—

suns. Chove tonencinlmente às

horas a que escrevo, soprmdo

com violencia um rijo vento sul.

—— O mar não tem ngors pro-

duzido, porque é ruim ha já. bas—

tantes dias.

-— Está dando epoca em Avei-

ro o commissario de policia. Não

ha já quem se não queixo d'elle,

creande snthipatiss profundas ns

corporação e fere. d'ella.

Correspondente.

M

* anuncios

EDITAL .

O dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Presidente da Cama—

ra Municipal dºvar:

 

Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta camara,

ha de ir a lanço com a maior

ihlicidadena sala das sessões

d'ella. pelas 10 horas da ma-

nhã, do dia 8 do mez de de-

zembro, e se arrematarà deti-

nitiramcnte se assim cenrier

aos interesses do município, o

seguinte:

L' O imposto de 12 reis

em cada kilogramma de carne

de boi, rama, vitclla, carneiro

e chihato=120 reis em cada

cabeça de boi e vacraazliO reis

em vitella e “20 reis em carnei—

ro o chibate que se abater no

matadouro. .

23 O imposto de 8 reis em

cada 0,545 millilitros de vinho

maduro, verde, serrano, e ge-

ropiga no se vender em todo

o ceuce ho.

As condições da arremata-

ção estarão patente: na secre-

taria d'esta camara todos os

dias a contar da data do pre—

sente edital, até ao acima an-

nunciado. onde poderão ser

examinadas por quem n'isso se

interessar.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei

passar este, que amxado será

nos lugares publicos do cos-

turne.

'Secretaria da camara mu—

nicipal d'Ovar, 13 de novem-

bro de 1889. E eu, leão An-

tonio Rodrigues da Silva, se-

cretario interino, no impedi-

mento do respectivo. e liz es-

crever e subsorevi.

O Presidente,

Antonio Pereira da Cunha e.

Gosta.

EDÍTAL

O de Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Presidente da Gama-

ra Municipal d'Uvar:

Faço saber que. em virtude

da deliberação d'esta carnara,

ha de ir a lanço com a maior

publicidade na sala das sessões

d'ella, pelas 10 horas da ma-

nhã, do dia 8 do mea 'de de-

zembro, e se arrematará deli-

nitivamente se assim 'convier

aos interesses; do município, o

seguinte:

Lº Os estrumrs do Caes da

Ribeira e Carregal.

º.º' Os estrnmes do Puxa-

douro, Mourão 0 feira do Souto.

3.º Os assentos da arcada

da Praça.

L' As lojas da arcada da

Praça.

As condições da arremata-

ção estarão patentes na secre-

taria d'esta camara uidos os

dias a mntar da data de pre—

sente edital, até ao acimo un-

nunciado, onde poderão ser

examinadas por quem n'isso se

interessar.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei

p-tssar este, que afilxado será

nos logares publicos do cos—

tome.

Secretaria da camara mo-

nicipal d'Ovar, 13 de novem-

bro de 1889. E eu, João An—

tonio Rodrigues da Silva, 3.»

cretario interino, no impedimen-

to do respectivo, o fiz escrever.

e subscrevi. *

O Presidente,

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

 

« A Urbana Portugneza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.º 25 e 26

em Ovar acho-se estabelecida a

Agencia d'esta Com anhin, a

cat 0 do sr. Ricardo ienriques

da bilva Ribeiro, onde desde já

se effectuam as operações de se—

guros.

(5)

ADVOGADO '

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escriptorio dri-advoga-

do na sua casa, na travessa

das Ribas d'esta villa,ende po-

de ser montado todos os dias

até ás YO horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

 

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua de Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cinu-

pos, Ovar.

(9)

   

  

  
  

   

    

   

CbZA COB DE ROZA

JUNTO &, Criªrªm

 

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesmo que este-

ve no passeioªda Praca, sendo seu director

e mesmo pharmaceutieo. Acha-se sortido

dosmedicamentosmais em uso na thera-

peutica, especialmente d'aquelles que os

ªlmª““ Facultativos da localidade mois for-

mulam. Aecio, pontualidade compativel ,Ç

com as formulas e o maximo eserupulo no '

seu aviamente.

gg

   

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

Remedios de Ayer

VIGOR 00 CABELLO DE

AYl—lll=lmpode que o cs-

bello se torne brain-o e res-

taura lu rebello grisalho ::

sua Vitalidade o fwmosura.

PEITORAL DE CEREJA

DE AYER=O remedio mais

seguro que ha para curar

aTosse, lironehite, Astlima

e Tubercules pulmonares. ' .-- "'

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARRILHA DE AYER,

para purificar () ssngne, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZÓES=Febres inter-

mitentes o biliesas

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muito Nªmi")

PILULAS CATHARTICAS DE AYER==O melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

PERFEI'I'O DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE lEYES=Pa-

ra desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente pura tirar gordu-

ra ou nodnas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

  

Acido Phosiihato

DE HORSFORD

UM TONICO DELICIOSO SE

, .“ , OBTEM addíeionando uma colher de

* chá do Acido Piresphsto & um copo

E de agua quente ou fria, ou chá sem

' — "' leite,e adoçado para. melhor paladar.

RECOMMENDA-SE ESPECIAL

MENTE PARA:

   

 

Dypepsia, indigestão, deres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e ergarias: preço

650 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinhe da Sil—

veira, 25, 'Lª Porto, dão os formulas de todos estes lie-me-

dios aos srs. Facultativos que as requisitarem.

nono romeo

COMPANHIA IE eramos

E” agente diesta compa-

nhia, nesta vilão, Jose Maria

Rodrigues de Figliieirede,

PRAÇA proven
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FRANClSCO Diª) OLIVEIRA

CARVALHO

RUA Des cor-neo

VÚWÃR

W..-

l'nrlinzípo ao publico que abriu

uma «:t'licino do Sorrollmrm Mv—

choninn. N'estoollininn rim.—:i- till:!

queimado d:: obras, asmn mm::

bombas ]L'll'll poço.—:, jardins. ('lisí-

nhas e para elevações o.» aguas,

estas bombas aspiram um gremio

mniprimooto, assim como moinhos

authomnliros de tirar agua com o

vento. Systema aniorirano l'ilh

N'osta oilicina tambem se faz

toda a qimlidmlo de portões, gra.

dos () fogoes. Tambem se fazem

torneiras de bronze Intão. iifliªll

las para tnneis, prensas para ex

'prhnir bagaço e para lugar.

FUNDKÃO

De cobre, bronze, latão, zm—

ro. Trnbnlhos em zinco, cobro;

chumbo.

O oroprietnrio ll'nstn nm.-ina

encarrega—no de todo o trabalho

concernente à sua arte.

Preços rasoaveis

   

OVAR

_ , , , lig»)

%stefíâªíeâêzàg

,
152

RhLOJOARIA ªªª

< GAANTHM. %
fil

15, Rua da Graça, 16 w)

“Tê
Antonio da. Cri-nha %!

Fnr'r'ar'a ' ;

«ZP

Participo :! todos os .;-

seus amigos o fl'l'gllPZ'êS. .ª

13;

lillil IIH iii'íziªál, iiª'i'ill li'l ”tj

/

que senti.. ou abrir no

Clmfori'k. (» SMI Horn vs- [41

txihvlecnnrntu. moletom Fi;

relogios ii,iliHliIÍ5llil, iil', giª

prata e lii'il, de "N“/?" “ ri?!

%
?ª
v

1
7

E?

    

f
x
“

?
;

 

minimo preço dos de

prata 4—5606» reis;

. ª., J: A rr,

ÃÉWÃQAWÃXVZÍQÉLJ

(BOM!—:$ LEAL

ete do anetor e uma, lindi—sinm

capa & chrome impresso em um—

imperad nª, (Í'Ol'iil'tl rri'nv im. pm:-«

tl. nlar (: lt-lltlr: «.

&. sala, «[ou. voodoo-«rmm— -';3

e que eunnphn todo a

qualidade de relogios e

caixas domnziczi, ali.-in- [*

cando todo o seu trabalho 4“

Protesto (1 alguem

CARTA

Ao Imperador do Brazil

(Edição lil' luxo)

gnitieo papi-l, contendo o .i"".'i:'i'il)

do Imperador.

Protesto 'por meio da lingua-

gcm da lhwsiu, run-.rar tl. f(“fiíiii

,l

sangneire em _w ml.

l'r ço “."!!! irá—, A" o n.. ,:

220 .eís.=flli'.1':ti'i;a .:v " vii—|“ al.-.

lido-sido da (Jo—ln l'iiªdãil'r' A S.,

brinlm, enteros. iana do Sunil»

% ços medicos, sendo o

É

Opuscnle ornado com o retra-

Vt de assusánaio na [rw-mi «:

Ildefonso, 4 n lá:—Torto.

;w-gu'im-u (' rr,
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a * ª . — %HlLLARD. AILLAUD &C.ª— l ISBÚ

EDITORES

mus PUBM mçõzs

')S CONTEMHJRANEOS

'? [LLC CATIIILO ERANCO

P( )R *

SXLVA P? NTO

n vnlnmrz «im U", Lili-'em n—

'lpresso (“Phi IA.:ÉHS

1) retrata Gl: (::mnli" «' .! ii.—u,

suas abra.» rr |.r..=w!m:çí-as

l'L'll'n “3.00 reis.—'A' Wluíh ú'h

»" as livrariasde Li.—tbm 4: pru-

.Mg-l-iJL-I'

.. prelo :

». DE DEUS E (M'Í'HQUXEÉ

CHESF!)

gªlv'wo Diccizmnriv) [ln/irma-í'nr-

”(UV.—':. (',«unwrydn lmlus ns wc.-1-

ulns da lingua usual. rom :! pro-

unciu figurada e os numas pm—

ms gemhnnute usados. pur HA F—

_—'Alã!.E ENHHID ILMJLÍENI. de

i—“lurnnça, pmlbssur de lingua (»

lda-ratura ilnhmn .=. LEVINDO

ªí“-.. Tlm DF. LX FAYÍÍ'ITÉ'], pru-

-'"v')r (10 Instituto Mlneirl).

Um vnlume em R%. de 620

' anna—', impresso em e.:splvndido

mpel, mm umª elvganm uma do

i' "culine, 700 fu.-is; em carneãm,

mu reis.

EXPDSEÇW líX'H'EÍiSXL DE ”89

Vista gnrnl da Exposição. mm'

.* Turma EilTvl, ::nmpnnnriu u pha—

wl da nmsnm tºrre () ns. retrums

«..—= vim-n ('ngnnhPÍMS qua dirigi-

r-uzu us traíram-zw. a uma desm-

'QÍÍH rupnln »in mas-mn.

L'mu Mim da: 4,12.x:(),.'$8: 30

“515-

H'JHE [TUR DE L'DÍPBSUESN

Jour/mí .br-íulomadrúrn :?!me

, Cu jmmml est. iilnslríª, avec un

LIX” Iman rara. Des gmmu'uspres-

que à uhu'lm: p::gzu, de ;ZI'EIIN'ÍGS

pinnchus Hurs lula). suuvenl: cn

".wulxaurs, dans chaque numero,

furnwmnt, una fois lu [HLÍ'HIÍHLÍUU

leerminêe. na das plus híªíHlX a.!-

hfzms que.- la lihrniria ui!. prmluil

«Itapui»: hum lnngmmps. (,Jlmqun u—n

:;(wm nmuliuul HJ page.—' imã.".unu

m: Win.—'Max gravurw hºu-s um.»

et uma muvertum. [! y num au

menina fm mm'lérns.

I'm-gn dn naªignnlnrnz—Pvlu

rnrmin. kanon Ms. lªrxgnmunw

um mal!» da elm'vgn, ('.:lv :] nnmum

100 mis. Para as prwincius só

3» anam :us>ígnnlnras da correio.

l'iiinl: rm, Rm Ivens, Lº—

"Izem assa franca de [mm) a qmm

enviar a sua impar-lancia, em va-

les dn cnrrr'iu n;: nnl- ns, :) P.. A.

de Figuvirmlo.-—Lisb(m.

 

NOVO METHOTH) PRÁTICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e íaiâar

A LINGUA FBANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

'Auctm' do Ílhathorlo pratica

do, lins/zm. inglem, que m»: uma

czcraítrtçfíu gar/1.1

Esto. nnvo Metlmu dv:- rx'nncez,

lem grundn superiorh'lnrlu ans li-

vrns [pl'acczrlmm's dnslirmdns ao en—

sinn pratica da língua fmmreza.

Sub-tim: mmlnjosmucnle () me-

lhodo Ullcnrluríl'.

! vc!. broah... sºurcls

l—Iuaºafâcrnmm .. av.-,o reis

Mwm-ia Pnz'hwnsn do hpes

& (Lª,, .—'"z'“| ',“:«ãM'fR de 13];er &,

().“, —l".:lí'<:.n“', Há!, xm do .U-

muda, 123, l'urtw

 

 

  

 

  

POR MEIO DO

   
.Ehúr DmnMúcm

!

ª ?P. BENEDICTINOS:
da ABHADIA de SOULAC (Françª)

mm 531533 mm:“:massx
UIT-..“; MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880,

a»: mais eminentes premios.

wv eu 1“ A. O' | 3 7 3 mm 99.103
m nano nunsuu

«) um ,,;;..L.z;.m.v d.— EMFAR" Domin-Brio (Ins na; PP. lle— '
emir: ”im que «um (iz'sr- do :ngunmg gotas magna cum e evita nºr—riª,.
rª” (LP-=º : :'vrnfvn-iw :-.u,< donne? um branco pI-rl'éilo.

"". Um * _ulvirn .ªvwiqn gtl'l'S(:'.dn aos no,—vms leituras ”signalnndo-lhhs
"" ""'“ªªª' ” Phªi—ªim Iª“??? “vi-" como º menu» curativo q unl-

l
)
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Unico legalmente auctoriudo pelo

ovemu, e pela jxmu da saludos '

ãe Portugal, documento: lag indu

pelo consul gemi du lmpeno do Bn-

n'l. É muito util m nonvalesecaça de

todas as doenças; aumenta comido-

rnvelmeute a' força» aos mdiuduu

Minutos. e excila o appelile dem *

modo cxtraordinmo. Um calm» «falto

Londres 1884
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+. fnvúuâa um 13,07

Mgmt na ªmu ;;

Vendem s:: em todas as perfum
do Ouro, 100, x.º——Líbl50A.___. ._a . __.n—__.__

LEMOS & C.ª-——EDI'I“URES um um. L um. MILO

Eªu) wa

05 msw'mníyg DA menu.;

H E S '1' U h IA Versão

D:

, _ «. ron
evoll çao lªranceza

-
pn“ Gomes Leal

LUÍZ BEAN.) '
__ Salniu «) Lº fascículº“ dº.-sta

Namíbia nx»:
. . «. _ bwin? H .““:l"'.'e ik?"-

MAEUMJMM “um“ «?!-HIDE gu ! um !) |"le Luz,» mi,,m

lima gravura,: irmu'uniudns nn trx-

ln. As numrliçg'ws (ke assmnalurn

sá) as: scguiumsz Publicar Sli-hi!

[mins as semanas um ne.-mn.» «lu.

. Hªu pngiuux, fm'mzru-granih'mrmn-

nunhm'h» de excmlmícs ;uºarurus,

custanu'iu apenas 50 mis canln fas-

rwulu. pszgus nn acto da, entrega.

Pum as pnwinf'ins " prpçn é (»

mes-mw ; nãn se ::::cuitmníu, pmmg.

assignntums, sem «que mnh-m

:nimnlJ-ianmnv :: inmmlnuuisr de

h) :":z—usíuulns-—«£SH(J lili-S.

Tmixs ns pes,—nas que.-sn mu-

Pª'nSíl:ªÍHSIZ!II pur Si assignnluras

ul'v-sm impvu'tnnâe pnhiimfçán,' m.

rãu «Iirvitn 3 um uxvmpiur gratis,

nn á rhmmissãn du $>: pur m'nln.

!inviaac n.i.º f::srinum (& um

nrnspe-(zm «f:-m Iinrlissimn rhmmn

n mias as [msmnls que u reqmsi-

inn-m.

Assigna—cn em todas as livra-

rias.

Tm'ln :! corre.-pandemia (lnve

ºm“ dirigida nn gue de da Empre-

m ª.:usua-EIBa-azllvlra —— HSM-

sora, ao, rua Chã, 2.9, iªm'tn.

Mastruz/o cnm perto da 60!) nm—

gmfcus gravuras '

I

Euro “no. que odªir”; aneto !

risadas ('unsírk'rzml Pn'lm «.. unit.?”

à altura da :»;mulm dv, quu :»: eªr,—

mwza. .ºvcn'ú. Lim .“, cºm 4 Lulu—

mm dº JAH) ;x". nas car“ & um.

A pzu-Lo mzmrria'. Cn c-«Ífçm ('

  

 

magníâca. A Cªnpruz-l NiMH—1 &

C.“ cnntrw'tnu cf.-m a. CiLLL Quito-

m frmuzw/m & canis-':ªía "nª Maia—-

as ;7i':l«'.'/H'fl.;7, reál'fu'lnm, vir., que

são em tal qªlmafíciaflt- que 9.1.— m-

dt) calcular :;QO cada. fa; .isuln

cont-aval Mer—o nu sei:: gl'mums,

nlgnnms «L: _'/—-'5';fr;.r(- iuh'irnv,

“ 'liln cf'n>1;1,'zx'—.lc=í317.1ª,u

', cru quêâl'íu, impres—

sns íªm mªin“) clycm'ãr. ("!!YWªl-ÚÍI—l-

111631120 um./*», :]4) (“url“) IO, o .ªur-

ms pm'mítta virar uma ,cçn'etmlc

quannLícuL-za de liªuÍPí'Íd n'urn pc-

mic-n:) muito. Typo. [mr-vã. fnªu

mara, gravuras e [Baln.-.»:íç-"w da

uma fuligem ;u'yfh m ser zxprªcia-

da:: INTÍHS' "'E. pelo if'fds—

cícnlo om «H? rímmãu () pvlm al—

buns spªrínx-ns em pulªm-«Lusa,:—

rmerf—nm; da cmprrvm (f da.—«'

íivrarí L .::.

l'l'f ;_n ('n- «ºxflzl. Kaº-tim!" 11.30

lar—ía«E)rªpusãzl; um Li;—:lmzx,1'1g:&(_. | '
_. : ::?“ "Wrªãfªª'f

,, * .. . Hããmâmêââà
, 'V'A'ÍY'NIV

!)os cm;-nim.; de term-c mar,

uma—until" ;vnu'dvuromdc ªiii do

&"nyde de 3587.

 

  

 

  

  

REGULAMENTO DA LEI

DO

Qm; mma; os rªspa—than

macia.—Tes

' ! r'! "1 T ' '

Ch lªilª Bl-NU Pw'çu ..... . . . . 60 mis

Hit—IGIJLMÃ ENTÚ

. DA

TMDU( ;(;Ão

" ma

(mmm CARTELLO mmm,

lªEVIS'I'A wu

AUG ISSO Sªmviiífãííííl

Quartz! edição ':z'nªr'w'm. «um !U

gravuras :] cor, 0 os lucram: rh,:

anctnr u da) u'nfhxrtnr, rcpnu'luzi

(in.-: pelo pln'mmnrúm. sr. JOÃO

(filÍãLHEHMEfZ ?!iiXOTO.

2 gr. an. ixi—H." |,ll'.. 55200 FS.

Pelo correia franc-m du pnrte '

:! qu'-m onviur .? "Sun in:;mtunrimgl

(fm miam; il .as ou vah-15 nªs” sor—º'

Cf.).nãj'iíniição do registro

('.f'm :vs lllllãr;!ÇTií!ª Ibiam prln

(IL-(tmb) (fe ª)“ I).: (leia,-ml)“) (lr: “357nic

 

Qualquer «Vestes Rnguhmhn-

tos su rmnuuo pela comer.: [rum-u

de. pnrlsa ;) qupm euvmr ; su:! im-

purumcin em (ashnupilim.

A“ ln'raria— Cruz' Cnutinhu —-—

. Editora: Runª-dus Caldeireãrus, 18

.* 20.—l*0!l't'0.

 

&

"» prazº:-miha urnª-ra flª nuanças dental-las.»

!

É? & U ! Y 3,31“ langue-ric, &

iu l 5933331591;
lhymxiíu em todas 5- I'hm'macías e I'm/mumia; da França a de Feirª.

afins e pharmacias. Agente e depositnrío: R. Engqrc,

nsplendidn "hra, illuslrndu Laim,

 

  

  

 do (4111 iru; b'w

 

vinln, [e resenla um bºm Me. Ach.-

aa ' mmm-Jp»: phzrmw'u.

Mais de cem medicos alteslam

:: superiuridauie d'c-stc VINHO pª-

:a' combat."— n fulln de fungus.

        

 

    

     

   

  

  

   

  

Edição com reportmiu

alphabetico

—

. CODIGO COMMERCIAL

' Apprnvadn pur Carta de lui de. “28.

de junho de: 4888, «' smi REM)"

'l'Ullit) Al.í'll.—UuE'l'1(IU. prvvcrlhlr

(ln rululnrin (la' sr. Mmistrn dn

Justiça « dns [IIII'I'CUFHS «Ins Cam.:

ms dus srs. ”rpm.-Idos & Uignm

Parª—s da N;.çãn.

 

Beomhecida como pmcioso all—
mpecado: e exu-nente toni»

._ mwh'umte. ash Farmha, a uma.
ak auctoríuudn : Mªgrini.

eu Pwhcyal, onde e de uso quai ge-
nt ha muita-« mms, applica-u com
: mós Mmbc'ádn provam dm pea—
” (jn-bom, idºsas, um uu» - em

da puta, em fundem!“ que.

guarda N,:ªmcriu ,a:

om'gn “dºwn mmª-3
,na—pªm

345.0 rs.

3831? rs.

Preço. br.. .

Emcaàvrmwão. .

  
Pvln mrrcin *muc» dv |». rln #.

quemenviur ;; sua lnumrlnm'in "|H

vsklmplihas (m vales do «mw-iv.

”ª 33. . , "'-ªv ?. JAMES
_ Unico legalmente anelar-(sado pele
house-lw de Saude Publica de Portu-
fªl" e..-«mudo (! &pprovzulo nos! hospi-
' suª.

A' Liéraria—ilruz (Inulãnhn— 3. Cada frasco em a::ompnhado
Editnm. Hua dus Guidupruilus, IH dº 'ª'ÍªªP'ª'ªº ªº"! ª “”ªº" ººº “
e “30 l'nrlu , , dos maap». medico. de Liª—(fra.' ' ' , « nennhecidas pelo: consultas do Bram. '(

 

mmm na pum' plumas.

 

IIÍSTORÍ

DA '

MHOWÇÍO PORTWIÍBZA DE 1820

Ui!—strain eam. magnum-

cos retralos

nas Pan-[Mm indir «'I/us!";

«i'aqawlla' vlw-ha

REGULAMENT0 '

DA

Contribuição indusãrín!

 

Approvrulo por (ler?/:!» de 27

de dezen'zbro de 1888

E dus hnmons mais notaveis

'do sendo XVIII

' GRANDE EDIÇAO rnmo'nm

Com as respectivas tabcllns

Ema-miado spgnmln os _[)1'rzrios

da (inverno—n.” 3; :'S e 8

Preçº. . . . .. anínsns l:.-[ados a cada as-

sygnnme, wusishudo vm lt. magni-

licus Quaúros compostos e em-

naºmi-ps por Professores dislinctos

dp licilns Arms

Os ElrlhdcªdÍ*lribl|Edosa ca-

(l.-| assiguam—ª Vlfll'fer'sºªhãº avul-

sos por 505431"! I'c is.

A' nbra pubUm—snans faeciculos

sendo umvpnr "|:-r..

Cada ,fasçiculn, gganzlqjgrrnato,

com M paginas (zu—in upe—mm 9.30

reis sem mais desprazn :|';a':m:'.

No imperio do Bra 51? :'mlu (zm-i—

culo 804) reis rracns.

. A obra é illustruda com num-

vn'is retratos em .numcru sum-nm

a 110.

, Esta cnUr-cção de relrzlms, ra-

ríssima, vende-'sel'oje, qu ndo ap

parece, por]? 'e 15 libras.

A «|!er ('.:anhelu, que chmpre

ho-mãu [& vulunw; grandis . nim,— li »

r;||';'!.:m aságnnnte por mais d

10000 réis fmtrs.

Está aberta a asaignmrirh para

esta notavel e«':ição mn Livrurrn

Pr'rtuunse de Lopes & C.ª— Edi—

tores. "_

ª na (I:) Almada, .12'ª- Pm to

livro-zym—Lu- 1';'ppu.-ms para

uu1-c::1.-oml<_-utcs 'em tudo o paiz

«. no L-sliazgcíru'.

im» reis

I'f-ln cnrreio fram'n rl.» pnrxc n

-1u.'-m "pum' :: rum immrlazwin vm
«'sunvnpnlms ou vuIz-s dn cnrrcin.

'A' Livraria—Cruz (*.nulinhn—

Edil-n'a. Rua dns (i:rld:-i:(3im5, 18

e 20. tºm-w.
W

Casa, Editor:) e de

Uommissào

DE

GUILLARD, AILLAUD ”& C.“

nua' de Saim-André4des—Arts

N.“ ul,-_Rms

WAGEM

Feia Kªnªwa

Magnífico album ornada) exam

numnrmns .:hrrum'ííhogrsphins

| volume em .;.'I bmxuiçma—


